
No transcorrer deste aniversário, 
quando a Capital da Pátria Brasileira 
atinge a plenitude da maioridade, a 
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE 
BRAS !LIA e seus órgãos jurisdicionados, 
Sesi — Serviço Social da Indústria —, 
Sena' — Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial , e IEL —, Instituto 
Euvaldo Lodi —, prenunciamo milagre da' 
renovação do tempo e da esperança, mer-
gulhando no mistério do futuro que ha-
veremos de desvendar com a mesma 
coragem com que palmilhamos os ásperos 
caminhos até aqui percorridos. 

O empresariado da categoria econô-
mica da- indústria do Distrito Federal, 
congregado na sua Federação, não es-
morecerá na continuidade do cumprimen-
to da missão a que se impôs, de ser parcela 
ativa na consecução de fazer de Brasília 
um pólo indutor do desenvolvimento das 
vastas regiões do Centro-Oeste e do seten-
trrao brasileiro. Numa sociedade livre, 
cada um desempenha o seu papel em 
atividade profissional condizente com as 
suas aptidões, seu desejo e o meio em que 
vive. 

Os industriais de Brasília se adaptaram 
ao meio, procurando adequar a sua ati-
vidade às necessidades de uma cidade que 
nascia no planalto inóspito, para cumprir 
destino maior de ser a Capital de todos os 
brasileiros e amálgama das diferenciadas 
etnias demográficas, que habitam, e fazem 
deste país, a terra da liberdade, onde todos 
vivem como irmãos, sem atritos nem' 
segregações. 

A FIBRA — Federação das Indústrias 
de Brasília —, nascida em 1972, jamais se 
afastou do roteiro a que se impôs, de 
defender a classe empresarial como força 
eficiente do enriquecimento global da 
nação, capaz, portanto, de melhorar as 
múltiplas relações de convivência social. 
Jamais se propugnaram por interesses 
privativistas acima dos interesses su-
periores da comunidade. Jamais se negou 
apoio às autoridades públicas, quando 
considerado necessário ou útil à coleti-
vidade. 

De outro modo procurou desenvolver 
as variadas formas de assistência ao 
operário da indústria, seja no campo  

social, da saúde ou do lazer, através do 
Sesi, e da capacitação profissional, com o 
completo aproveitamento da capacidade 
do Senai, preparando os jovens para se in-
tegrarem na foxy a de trabalho, como 
profissionais de =eis elementar e médio, 
base da pirâmide educacional. Enquanto o 
IEL não esmoreceu na busca da inte-
gração universidade-empresa, missão que 
lhe cabe cumprir no concerto associativo. 

É através do dever cumprido que um 
grupo econômico se impõe à realidade 
social. Aqui estamos, empresários da in-
dústria e suas entidades de classe, cum-
prindo um dever ao lado do governo. O de 
fazer de Brasília, na plenitude de seus 21 
anos, a Capital que um pais como o Brasil 
merece, orgulhosa na sua modernidade, 
altaneira pela sua destinação. 
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Em modernos edifícios, que acaba de 
construir no Gama, o SESI-DF 

está instalando um Centro 
de Atividades, para atender 

à população industriária local 


